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BOLETIM 

l_o T R I M E S T R E  D E  1906 

Em sessão ordinaria de 15 de janeiro foi resolvido pela 
direcção aggregar á cornmissão dobras o nosso consocio s r .  
José Luiz de Pina. 

Por proposta do s r .  José Menezes d'Amorim foi admit- 
tido soco 0 S[lI'. Manoel da Cunha Machado. 

Em 22 de janeiro foi assignado o novo contracto cele- 
brado entre esta Sociedade e a Camara Municipal, que é do 
t e o r  seguinte : 

1_o 
cá A biblíotheca municipal e popular, organisada conforme as disposições do decreto de 20 de Agosto de 1870 e respectivo regu- 

lamento, fundada nesta cidade em 1882 com os livros que eram propriedade do município, com os que o governo fornecesse e com os mais que pudessem adquirir-se, continua a subsistir. 

2_0 

J 

â 

Is 

A administração da bibliotheca é contada pela camara á So- 
ciedade Martins Sarmento, que a conservará no seu edifico. 

I 
I 



68 

3.0 

A biblíotheca nunca deixará de ser propriedade municipal, 
e semente serão propriedade da Sociedade as obras ou livros que 
esta adquiriu a expensas suas ou lhe forem offereeidas. 

4.0 

e 
A bibliotheca será aberta ao publico em todos os dias uteis, 

facultada a leitura domiciliaria, na conformidade da lei. 

5. 

z Sociedade empregará annualmente a quantia de 50;§››00 
reis na acquisição de livros para a hibliotheca municipal. 

6.0 

A mobília da bibliotheca municipal e popular será proprie- 
dade do municipio, como consta do inventario d'e11a, 0 qual sera 
revisto annualmente. 

'J_o 

A Sociedade organisará um catalogo da bibliotheca, que será 
impresso indicando n'elle as obras e livros de propriedade do mu- 
nicipio e pondo em cada volume uma nota indicativa da corpora- 
ção a que pertence. 

8.0 

A Sociedade oca obrigada a manter e conservar as estações 
prenistoricas da Citaria e do Sabroso, que foram legadas a camada 

' a 
possivel solemnidade, no dia 9 de março de cada anuo, dos pre- 
mios creados ou a crear pela camara, para incentivo dos profes- 
sores e alumnos d'ínstrucção primaria ou secundaria. 

pelo dr. Francisco Martins Sarmento e bem assim a entrega com 

9_o 
A Sociedade enviará annualmente á. camara no Inez d'ahril 

um relatorio com a informação oírcumstanciada do desempenho 
dos serviços e encargos que por este eontraoto lhe são commetti- 
dos. 

10.0 

A Sociedade Martins Sarmento, para occorrer ás desprezas 
com a bibliotheca e HJIIIGXOS e mais serviços postos a seu cargo em 
virtude deste contracto, receberá annualmente do cofre municipal 
a quantia de 8005000 reis, em duas prestações eguaes, sendo pa- 
gas uma no mez de Janeiro e outra no mez de julho. 
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11.0 

O presente contracto, com as 
ciprocamente estabelecidas, subsistira, pelo menos, emquanfto a 
Sociedade não amortísar o emprestimo que projecta eontrahir para 
custear as obras de reparação e adaptação do seu edifício, neces- 
sarias para a devida installação da bibliotheca municipal e popu- 
lar e seus ar nexos. 

g. d." Este emprestimo não poderá exceder a 5'000,§000 
reis e o preso da sua amortisação ser superior a vinte anhos. 

§. 2.0 A camara não pagará á Sociedade a segunda presta- 
ção annual, de que trata a clausula ou condição decirna sem que 
esta prove decumentadarnente que annunciou o pagamento do 
juro e amortisacão, relativa ao anuo immediatamente anterior, e 
satisfaz a todos os prestamistas que se lhe apresentaram- a rece- 
her dentro do preso annunciado ou posteriormente a esse preso. 

obrigações que n'elle estão re- 

r 

12.0 

Depois de decorrido o preso determinado no g 1.° da condi- 
ção antecedente, poderá qualquer das partes rescindir este con- 
tracto, com presto aviso de noventa dias. 

I 

13.0 

A amara e a Sociedade farão de com rum aceordo, os rego‹ 
lamentos necessarios para 0 cumprimento dos serviços e encargos 
estipulados. 

14.0 

Este contracto, depois do devidamente approvado pelas esta- 
ções competentes, será. reduzido a escriptura publica. )) 

Em sessão ordinaria de i de Fevereiro O snr. presidente 
communicou que os snrs. Antonio da Gosta Guimarães. Filho 
& C ,  dá"esta cidade, se propunham tomar todas as obrigações 
do emprestimo que a Sociedade resolvera contrair, o que 
foi acceite pela direcção. 

Por proposta do s r .  Francisco Jacomo foi admitido so- 
cio o SDF. Antonio Pinto Areias. 

. 

Em sessão ordinaria de 15 de Fevereiro foi adirnittido 
soco, por proposta do director J. Gualdiuo Pereira, o medico 

¡ 

1 

I 

I 



Fernando Gilberto Pereira, e O sur. Americo Vieira de Castro 
por proposta do snr. Americo Ferreira. 

I I  

Em sessão ordinaria de i de março foi escolhido o livro 
de Trindade Coelho, intitulado Pão Nosso, para ser distribuido 
no dia 9 como premo aos alumnos mais distinctos das escó- 
las primarias officiaes e particulares do concelho e resolveu-se 
solicitar do Exc."'° Conselheiro Director Geral d'l0struccão Pu- 
blica, que fosse considerado feriado esse dia para todas as 
escolas ofiiciaes, afim de que os professores com seus alumnos 
premiados pudessem assistir à solemnidade que esta Sociedade 
annualmente reaisa. 

9 de Março 
Sessão solernne 

Realisou-se neste dia a sessão solemne cum que esta So- 
ciedade habitualmente com memora O anniversario da sua fun- 
dação e que muito principalmente destina á- distribuição de 
premias aos alumnos das escolas primarias olliciaes e parti- 
culares do concelho, que durante o anão lectivo mais se des- 
tinguiram pelo seu aproveitamento e applicação. 

Presidiu 8 sessão o digno presidente da Camara Munici- 
pal rev. snr. Abbade de Tagilde, estando presentes varias 
auctoridades, funccionarios, professores, representantes da cor- 
poração e da imprensa, academias, socos, direcção, etc. etc. 

A solemnidade começou pela leitura da alocução do 
sur. presidente da direcção, dr. Joaquim José de Moira, á. 
qual respondeu com outra allocução o ilustre presidente da 
camara. 

Procedeu-se seauidarnente ã distribuição dos premias aos 
alumnos para esse lim indicados pelos respectivos professores, 
cuja relação adiante publicamos. 

Finda a distribuição de premias faltaram os nossos conso- 
cios S[llls. padre Gaspar Roriz, dr. Eduardo Almeida Junior, 
dr. Gilberto Pereira e llario Vieira, sendo muito applaudidos. 

Foi este ante distribuido pela primeira vez o premo de 
505000 reis, dado anuualmente pela Camara Municipal, ao pro- 
fessor ellicial que mais zelo e competencia mostrar na ministra- 
ção do ensino, o qual foi conferido ao snr. Mario Vieira, 

70 
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da escola primaria da freguezia da Nossa Senhora da Oliveira. 
que entregou à direcção desta Sociedade a quantia de 95000 
reis, para ser distribuída em premias de 35000 reis cada 
um, em ires HHHOS consecutivos, a alurnnos da sua escola 
para esse fim indicados por si ou por quem o substitua. 

Registamos, com o 
das notas mais sympathicas da festa doeste dia e felicitamos 
o snr. Mario Vieira pela sua iniciativa. 

maior agrado, este factos por ser uma 

1 
Allocução do snr. presidente da direcção : 

sala principal dos Faros do Concelho esta festa, 
nossas es- 

4 

Ha. vinte e quatro anhos que e la sem interrupção se vem re- 
petindo, sempre dominada pelo mesmo alto sentimento patriotico que a inspirou, sempre subordinada á. mesma fundamental e su- 
prema aspiração que irnperou no 
ciadores. , 

Servir a causa da instrucção popular no concelho de Guima- 
rães, auxiliando-a com a mais fervorosa dedicação o absoluto des- 
interesse, por todos os modos o sob todas as formas orn que esse 
auxilio pode ser prestado. tal tem sido a constante prooccupação 
da Sociedade Martins Sarmento durante este quarto de seculo da sua existencia. 

Podemos afirmar com sincera convicção e inteiro destemor, 
que a Sociedade Martins Sarmento em todo este longo e acciden- 
tado decurso da sua vida social não tem a pesar-lhe na conscien- 
cia o 
c patriotico que determinou a sua fuzidação. 

1-'m todas as suas iniciativas, em todos os factos em que a 
sua intervenção sc tem feito sentir, na serre extensa de manifesta- 
ções porque se traduziu a sua ‹*ouducta social em tão dilatado pe- 

cima de tudo, um profundo e in- 
deveres 

ÍXIIQUZ. 

nos de jusüfiuada satisfará;äo\ nem uma so vez a Sociedade Mar- 
tins Sarmento se desviou 1'u11damen- tal, nem uma só vez transgrediu, nem uma SCI vez at.rai‹;oou essa 

Snr. Presidente da Camara Municipal. Minhas senhoras e 
meus senhores. 

Í;ma vez mais me cabe a honra insigne de faliam em nome da 
Sociedade Martins Sarmento nesta solemnidade annual. 

Ha vinte e quatro anhos que esta aggremiação, a quem a Cl- 
dado de Guimarães dispensa as melhores das suas sympathlas, 
inaugurou na 
cheia de encanto e d'at.1.racções para as creanças das 
colas. 

espirita generoso dos seus ini- 

remorso d'haver faltado ao pensamento altamente generoso 

rodo, transparece sempre, e a 
quebrantavel respeito pelo cumprimento exacto dos e 
aI:›riga‹¿öes inherentes zé missão que se 

Nem uma só vez (ó bem digno de registo este facto e enche- 
s _! ¬‹ 

da linha traçada pela sua lei 

elevada e nobilissima função que se propoz desempenhar na edu- 
da cidade e concelho de Guimarães. 

Padrão de justa homenagem ao cidadão mais ilustre que nos 
canção publica 

I . 

I 
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SO 

plo mais eloquente e mr 

dominios da alta sciencia, nesta terra floresceu durante 0 ultimo 
seculo e ao mesmo tempo obra de levantado patriotismo destinada 
a servir os mais caros interesses da cidade e couczlho de izuima- 
rães ; inspirada neste duplo sentimento que presidiu á sua funda'- 
ção, tem vindo pelos tempos fera, serenamente, sem hesitações 
nem desalentes, alheiada de estranhas preoccupacões e unica- 
mente com o seu ato posto na ohservancia rigorosa de seu des- 
tino. 

A testemunhar a verdade das minhas afirmações está a sym- 
pathia sempre crescente coro que o povo desta cidade tem rece- 
bido invariavelmente as suas iniciativas, está O apoio e protecção 
com que o municipio, a que V. Exu." tão dignamente preside. tem 
acompanhado sem excepção todos os seus esforces, está o applau- 

com que os altos poderes do listado tem acolhido muitos dos 
seus trabalhos. A dar prova irrefragavel desta verdade, está, s r .  
presidente, a opinião geral do paz  que não conhece outro exem- 

fa suggestivo, outra manifestação mais in- 
tensa de vida local, U aquela que se representa na Sociedade 
Martins Sarmento. ;_." . 

O seu prestígio, cada dia mais elevado, a consideração que 
lhe prestam as pessoas e as corporações mais auctorisadas do 
paz, só pode explicar-se pela extrema correcção do seu proceder, 
pela firmeza e severidade com que tem mantido atravez de todas 
as Sll3.s iniciativas, atravez dos varies e complexos accidentes da 
sua existencia, o programara generoso dos seus iniciadores. 

Talvez pareça estranho, snr. presidente, que eu me refira 
por esta firma a uma corporação, a que me ligam as mais an- 
tigas e dedicadas sympathias, a uma corporação a que actualmente 
tenho a honra de presidir, e em nome da qual tenho egual rnente 
a honra o prazer de me dirigir a V. 1*xc.fl 

As minhas palavras, por ventura tomadas como suspeitosos 
e parciaes, em virtude da situação especial em que me encontro 
colocado, poderão causar reparo a quem quer que não conheça o 
modo como se organisou essa instituição, nem as circunstancias 
em que se originaram as suas principaes iniciativas, nem o con- 
juncto d'influencias e esforços que no decorrer da sua vida, relati- 
vamente longa, houveram de conjugar-se para que e la  se esta- 
belecesse, consolidasse, e dispensasse á cidade e concelho de 
Guimarães os beneficios que diariamente lhe vae prestando. 

Essa estranheza, ou esse reparo, não será certamente for- 
mulado por V. Exc.= nem pela distincta e ilustrada assembleia 
que me escuta. . 

V. Excfl conhece, como minguem. as condições em que nas- 
ceu esta prestimoso instituição vimaranense, como se desenvolveu 
e progrediu, até adquirir esta situação em que actualmente se en- 
contra. 

Prestar á Sociedade Martins Sarmento os applausos de que 
ela é justamente merecedora, não significa a celebratgäo duma 
obra, cuja maior ou menor gloria recaia sobre a direcção a que 
tenho a honra de presidir, ou sobre qualquer das direcções pas- 
sadas. 

A Sociedade Martins Sarmento, com todo o enorme prestígio 
que presentemente a acompanha, não representa o trabalho ex- 
clusivo dum homem ou d'unl grupo d'holnens. 

ui" 
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. presidente, e l a  du ra  
J 

I 

A Sociedade Martins Sarmento è o producto dos melhores e 
mais nobres sentimentos da alma. vimaranense. Tudo quanto 
n'ella.ha do gerlerosidade, de nativa ded¡‹'a‹...ão, de liberalidade, de 
profundo desp1'er5:1iment.o, tudo se conjurou para a realisação 
desta obra que é uma das suas mais brilhantes glorias. 

A Sociedade Martins Sarmento não nos pertence, a nós que 
actualmente a dirigimos e administrai nos, como não pertence a 
quem nos procedeu no desempenho doeste cargo. 

A Sociedade Martins Sarmento pertence :'|. cidade e concelho 
de (Guimarães que a funrzlou, que a aj udou e ajuda com os seus 
recursos, que a incitou e incita com as suas sympathias e applau- 
sos, que se alvoroce coro os seus triumpllos, que se comrnove e 
regosija com todas as demonstrações de consideração e apreço 
que lhe dispensam. 

i. a obra collectiva dum povo laborioso e honesto, que en- 
controu dentro de si mesmo energia e capacidade bastante para 
não deixar exclusivamente at tutela estoril e depriinente dos pode- 
res publicas todo o encargo e toda a inicb---wa na resolução do 
vasto e importante problema da sua ednc*-..,..., o* 

A Sociedade Martins Sarmento ô uma o r a  toda municipal, 
toda local, toda alheia as com plica‹¿ões bnrocraticas das in-=titui- 
ções officiaes, toda oxpontanea, derivando natural e logicamente, 
sem pressões nem -artificios, do espirita da população que a creou , 
por isso, snr Na perto dum quarto de se- 
culo, cada voz mais prest\gi‹.›sa e mais prestirnosa, p á  isso e la  
dura e durará atravez dos tempos, desmentindo previsões pessi- 
mistas, alimentada e sustentada pelas solidas e poderosas raizes 
que a seguram zi alma vi rnaranense. 

Permitta-me pois v. lúxcfi que em meu nome e no da direc- 
ção que tenho a honra de representar, lhe signifique aqui publica 
e solemnemente os protestos da nossa mais alta eonsidera‹;.ão 6 
recfinheeimento, para V. ]‹}xc.‹* e para a digna e illustre vereado, 
a que tão distinctamente preside. 

A presença do chefe do -nuuicipio neste lograr e neste mo- 
mento, dando-nos uma vez mais a honra de presidir :I nossa mais 
querida e mais festiva selemnidade, é o testemunho mais elo- 
quente, o mais solernne reconhecimento de que esta Sociedade é 
alguma coisa mais do que uma obra simples d'int.eresse particular 
e restrieto, mas uma instituição verdadeiramente municipal, digna 
de ser atendida e auxiliada por todos aqueles que presam a feli- 
cidade e os legítimos progressos da sua terra. 

A Sociedade Martins Sarmento registra reconhecidamente o 
nunca desmentülo apoio do munieipio, e dum modo muito espe- 
cial deixa aqui consignada a gratidão que deve a V. Excfi e aos 
seus dignos colegas da vereação. 

A delib.araçã.o ultimamente tomada pela qual renovou O 
antigo contrasto de 1881! rz›.lativaine'1te :fi afílmiilistrazâão da biblio- 
theca popular, sendo elevado 0 subsidio estabelecido por esse 
contracto, representa um dos mais valiosos auxílios que a. camara 
municipal lhe tem prestado e não podia deixar de ser memorado 
nesta ocuasião com as palavras ci» louvor o rocollhocirnento que 
tal facto iustzuiieute rnereuà. 

A situação economica da Sociedade ficou por essa firma re- 
lativamente desafogada, e liberta de difíieuldades que a embara- 

23.° Amuo. 
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deve preterir ou esquecer. 

lavam no exercicio regular das suas funcções, e lhe acarretavam 
cuidados e preoceupações que a impediam dá`attender convenien- 
temente a outros e importantes assumptos, que e la  não pôde nem 

Tal acontecimento sem duvida alguma o facto mais impor- 
tante do anuo findo, e por si só seria bastante para e le  se consi- 
derar no numero d'aquelles em que esta Sociedade mais tem flo- 
rescido e prosperado. 

Dentro de pouco teremos O prazer de presencear a conclusão 
da obra do novo edifico, iniciada por uma subscripg,-ão publica, 

continuada a custa do Estado, graças á benemerencia do nosso 
ilustre consocio, o snr. Conde de Paço Vieira e dos ministros que 
se lhe seguiram na gerencia da pasta das obras publicas, e final- 
mente concluída sem gravame para a Sociedade pela opportuna e 
louvavel intervenção da camara municipal. 

Desde alguns anhos que esta obra vinha sendo uma das nos- 
sas mais instantes preoccupaçães, exigindo-nos diariamente atten- 
ções e cuidados. 

Não é pois sem fundamento que aqui assignalamos o 11osso 
vivo o sincero regosijo pela sua conclusão, que nos deixará livres 
e em disposições d'espiríto, que até aqui não poderiamos ter, 
para novos commettimentos e iniciativas dentro da esphera da 
nossa acção social. 

N'este momento é justo referir a firma bizarra como se tem 
prestado a dirigir os trabalhos desta demorada construí chão, o 
auctor do projecto, nosso amigo e soco honorario, o architecto, 
sur. Marques da Silva. Deviamos-lhe já a generosidade da elabo- 
ração do projecto: quiz S. Exefi prender r a s a  nossa gratidão, 
assumindo o encargo de acompanhar a obra nos seus multiplos e 
complicados detalhes até anal execução. 

Tambem não podemos deixar de consignar aqui o nosso sin- 
cero reconhecimento ao digno director das obras publicas do dis- 
tricto, snr. Sebastião José Lopes. O ilustre e incançavel funccio- 
nario foi sempre duma inexcedivel amabilidade para com esta 
Sociedade, ao mesmo passo que com o zelo, competencia e activi- 
dade que lhe são proporias e tanto assignalam a sua individuali- 
dade, deu á obra do nosso edifico um impulso, que se não fora 
ele, não vertamos certamente para tão cedo a sua conclusão. 

Snr. Presidente ' 
Apesar porém das circunstancias que deixei referidas, con- 

vem rixar que nem por isso as instituições que creamos e susten- 
tamos deixaram de progredir dentro do anuo hoje findo. 

A nossa hibliotheca recebeu importantes donativos, mere- 
cendo menção especial o do nosso ilustre soco honorario, nosso 
patricio e distincto lente da Escola Medico-cirurgica do Porto, snr. 
dr. Agostinho A. do Souto, a quem neste momento folgamos de 
consignar o testemunho do nosso mais vivo reconhecimento. 

Os beneficios prestados ao publico por esta instituição tem 
augmentado d'anno para entro de modo bem manifesto. A estatis- 
tica é sobejamente demonstrativa de tal facto, revelando por uma 
forma que não admite contestações um augmento sempre cres- 
cente de leitores e dobras consultadas. 

essencialmente vimaranense, que attingiu imprevistas proporções, 

Tambem o nosso museu archoologíco vae prestando os seus 
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valiosos elementos dá`estudo a quem d'elles está em condições de 
aproveitar-se. 

Entre os seus visitantes mais ilustres, devemos mencionar 
em especial a ,visita que lhe foi Feita pelos drs. Constantino Koe- 
nen, da Universidade de Bonn. e Adülphu Schulten, da Universi- 
dade de Goettingen. 

Os dois ilustres sabias allemães, de Numancia, onde se en- 
contravam em missão d'estudo por coma do ,governo do seu paz,  
vieram a esta cidade expressamente visitar a Sociedade Martins 
Sarmento, e colher no seu museu e nas estações archenlog.{ieas da 
Citaria e Sabrosa subsídios e informações para a elaboração duma 
obra importante de historia que o dr. Schulten traz em prepa- 
ração. 

Cumpre, snr. presidente, mencionar ainda como dos aconte, 
cimentos mais interessantes do ultimo anuo a conferencia. que o 
distincto orador sagrado e ilustre director do collegio dos orphãos 
do Porto, rev. Francisco José Patricio. aqui veio realisar ein 30 de 
novembro passado, tomando para thema ‹< o bem social realisado 
pelo bem domestico J). 

A vasta erudição do conferente, e a oloquencia bem conhe- 
cida da sua palavra, tornam supertiua ‹iual‹.[uer referencia elogio- 
sa ao discurso proferido. Limito-me por isso a sianiticar-lhe aqui 
em nome da Sociedade o nosso agradecimento muito cordeai pela 
honrosa preferencia que nos dispensou. 

S si nte : 

› 

nr. Pre de . 
E tempo de voltar ao assumpto principal doesta solemnidade. 

A festa d'hoje pertence toda aos alumnos das nossas escolas, e 
aos professores a quem justamente cabe compartilhar dos louros e 
glorias colhidas pelos seus discípulos. 

Os premias que V. Exc.a nos vae fazer a honra de distribuir- 
lhes serão certamente uma razão poderosa para que estas crean- 
ças redourem de esforços no cumprimento das suas obrigações 
escolares, e despertarão ao mesmo tempo nas outras que não pu- 
deram chegar tão alto, uma justa emulação, que as animarzí e es- 
timulará na sua applicação, no seu amor ao estudo, condição in- 
dispensavel para mereceram esta elevada honra. 

' A Sociedade Martins Sarmento está desde muito convencida 
que esta ceremonia annual, em que publica e solemnemente são 
consagrados o trabalho e a intelligencia das creanças das nossas 
escalas primarias, constituo uma valiosa e decidida influencia 
a favor desse primeiro e mais importante ramo de ensino pu- 

I 

bico. 
Por isso procurou imprimir sempre a esta festa a mais im- 

pressionante e prestigiosa solemniclade, a em de que e la  deixe 
gravada no espirita das creanças a mais grata e duradoura recor- 
dação. 

Esse esplendor, que faltará d'um~ modo fundamente sugges- 
tivo á sua alma superiormente impressionavel, vem-lhe da presen- 
ça de V. Excfi, representando a primeira corporação deste conce- 
lho, vem-lhe desta ilustre e selecta assembleia incitando e co- 
roando com os seus applausos os alumnos premiados, vem-lhe das 
palavras d'animação e d'esLimulo que V. l*lxc.fl vae dirigirflhes, e 
em que certamente será. secundado por alguns dos nossos mais 
dedicados amigos e consocios. 

ii 

I 

E 
I 
: 
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A V. l*I>;e.* pois, assim como a todos os presentes, auctorida- 
des, funcrionarios. membros da imprensa, professores, represem‹ 
tantos de corporações, aos nossos consocios, ás senhoras que com 
a sua presença vieram dar a esta festa uma nota singular de real- 
ee, a todos quantos contribuiram e estão contribuindo para impri- 
mir â1 festa annual da Sociedade Martins Sarmento o interesse e 0 
esplendor, que sempre nos esforçamos por imprimir-lhe, a todos 
0 nosso vivo e sincero reconhecimento. 

E neste numero não podemos deixar de lembrar com espe- 
cial e agradecicla referencia o nome dum benemerito conterranèo, 
que, ha alguns anhos já, vem colaborando na importancia dá`esta 
solemuidade por uma firma que muito honra o seu coração e o. 
seu espirita. 

Quero faliam do exc.11l*' snr. Rodrigo Venancio da Rocha Vian- 
na, o generoso instituidor do ‹‹ premo Venancio ››, que tão delica- 
damente soube condensar na mesma formula a homenagem dum 
bom filho á memoria querida de seu pae, com um beneficio d'alto 
e incontestavel valor prestado á instrucção popular da sua terra 
natal. 

A ele e ao seu dedicado intermediaria o snr. Joaquim Sampaio 
Guimarães, significamos uma vez mais a sympathia e a conside- 
ração que nos mereceu um acto de tão captivante benemerencia. 

Tambem nesta occasião se impõe como acto de manifesta 
justiça, lembrar aqui o nome dum dos maiores benemeritos da 
instrucçäo primaria do nosso concelho, afim de que as crean- 
1_as que nos estão ouvindo fixou mais este nome digno de venera- 
¡ .¬ã0 e de respeito pelos actos de caridade social que tão generosa- 
mente tem espalhado. 

As escolas primarias de S. Lourenço de Saude, com o magni- 
íico edifico em que se acham instaladas, com a dotação que lhes 
foi com os premias para elias especialmente crea- 
dos, serão um padrão immorredouro attestando as altas virtudes 
cívicas do snr. Conde de Agro-Longo. 

A Sociedade Martins Sarmento que tem a honra de o contar 
no numero dos seus socos honorarios pelos serviços relevantes 
que S. Excfi tem prestado si causa da instrucção popular do con- 
celho de Guimarães, folga em testemunhar-lhe aqui publicamente 
o preito da sua mais elevada consideração. 

V. Exc.*, s r .  Presidente, sabe-o muito bem, e creio que o 
sabe egualiwiite a ilustre assembleia, que me escuta, que no 
concelho de imiinarães não ha até ao presente um só edifico es- 
colar, niaridado construir pelo Esta-lo, embora a verba com que 
o municipio contribue para o fundo da instrucção primaria seja 
extraordinariamente avultada. 

Na distribuição das casas escolares, tem havido, com magoa 
e protesto o aflirmanos, o mais revoltante favoritismo. 

O concelho de Guimarães, se, sob este ponto de vista, não 
vive em completa penúria, deve-o tão semente :I intervenção de- 
dicada e benenzerente dos seus conterrâneos que no Brazil moure- 
jaram uma Don ua e fadigoso vida de trabalho, e lá aprenderam a 
golpes de rude experiencia quanto vale 0 saber, quanto vale a 
instrucção nas iuctas darias da existencia. 

estuiwleul da , 

Tem sido c» amor patrio desses, e só elle, que nos tem sal- 
vado dessa de-olação e dessa vergonha. . 
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Em homenagem a todos esses generosos espiritos a quem 
tanto devo a. causa do ensino primaria do concelho de Guimarães, 
e em hoinenaffem a 
na grande o florescente republica da America do Sul tem encon- 
trado fraternal hospitalidade, julgo dever consignar aqui o senti- 
mento de prezar com que a Sociedade Martins Sarmento, como em 
geral todo o pa i ,  recebeu a noticia d'u‹¡uella enorme e tremenda 
cataslrophe do Aquidaban, que tanto feriu +- enluetou a grande na- 
ção brazileira. 

Concluo, snr. presidente, pedindo a V. Excfi nos de uma vez 
mais a honra de entregar aos alurnnos mais distinctos das escolas 
primarias do concelho os premias que lhes são destinados, assim 
como ao professor. sur. Ill a r o  Augusto Vieira, o premi de 50§01)0 
reis, instituído pela Camara Municipal para galardoar annualmen- 
te o professor d'ensine primaria oficial, que mais se houver dis- 
tinguido em zelo e competencia. 

repito uma vez mais o agradecimento que por tantas defe- 
rencias lhe devemos, assim como a. todos aqueles que nos deram 
a honra da sua assistencia a esta festa, coop~-rando para o seu 
maior luzimento e solemnidade. 

Lodos aqueles dus nossos cmnpat.rir›t.as que 

Allocuçâo do s0'r. presidente da amara : 
I 

em 
devido si centralisanão dnmasiad-a.munte intensa da. nossa legisla- 

GXÍHG 
I 

Sôr. Presidente da Sociedade Martins Sarmento: Minhas se- 
nhoras: Meus senhores. 

A camara dr: (..Guimarães tem merecido sefnpre cuidado não 
vulgar O ramo dos serviços da. instrueção primaria , actualmente 

boro seja. bastante limitada H sua interferencia neste assunipto, 

são. que quasi nada mais g das camaras senão as som mas 
com que tribute os municípios, não deixa ela. preterir ensejo op- 
portuno para, na medida. da sua esphera, pautada pela medida 
dos seus recursos, exercer a sua actividade, promovendo que aos 
seus munícipes advenha a maior som ma rle beneficies, que das es- 
colas elementares podem e devem usufruir. É por isso que a ca- 
mara sente sempre grato prazer ao approximar-se O H de mar‹.¬o, 
dia que a bmiemerita Sociedade Martins Sarmento, a mais hon- 
rosa e henefica manifestação da alma vimaranense nos modernos 
tempos, designou para a sua solemnidade profundamente suuges- 
tiva a bem da instrueção popular, cuja presideneia quiz, desde o 
seu inicio, que fosse occupada pela camara, a qual muito se hon- 
ra com esta penhorante deforencia. 

Agradecer tao honrosa consideração e testemunhar a sym- 
pathia sempre crescente, que desperta no concelho a nnmeira por 
que a Sociedade Martins Sarmento sabe desempenhar-se da cari- 
dosa missão, que tomou a seu cargo, é dever meu impreterivcl e 
cumpre-o com a mais intima satisfação do meu cora‹...ão, que des~ 
de muito se habituou a bemquorer e presar uma corporação que 
tão grandemente honra e nohilita a nossa querida terra. 

lo e 
mesmo desnecessario, este testemunho prestado benemerita So- 
ciedade que, chamada a preencher o fundo hiato, que pouco a 
pouco se fera cavando 110 progrediniento de Guimarães, admiravel 

Pe' que pessoalmente me respeita desvalinso è, e por isso 
ú 



e proiicuamen1.e soube inspirar-se no sentir e no querer de todes 
os habitantes do concelho , -- em nome porém da camara a que 
iinmerecidamente tenho a honra de presidir, e em nome do muni- 
cipio de que a camara é a legitima. representante, eu não podia 
nem devia calar-me. s 

Seria faltar não só á correcção que a cortezia obriga, mas ao 
dever que o cargo impõe. 

:.= 

variadas instituições tendentes a promover o salutar pro- 

compendiassem fosse escriptllrado e 

Meus senhores : 
A notavel alocução do digno presidente da Sociedade Mar- 

Lins Sarmento. altamente primorosa pelas pujantes galas d'estylo 
com que Exc.-* a entreteceu e primorosa ainda mais por traduzir 
0 intenso patriotismo do seu generoso coração, referiu-se á. intima 
união que constantemente tem existido entre a camara e esta So- 
ciedade e endereça-lhe singulares expressões d'agradecimento e, 
direi mesmo, d'elogio por algum diminuto auxilio que á Sociedade 
Martins Sarmento e l a  tem podido prestar. 

Ora, meus senhores. Guimarães ufanando-se de contar mui- 
tas e 
gresso dos seus alhos, a minorar as agruras da misera, quer do 
corpo q u e d o  espirita, a nenhuma nos ultimes anhos, terra cer- 
cado de mais dedicados affectos, de mais animador carinho que 
á Sociedade Martins Sarmento; consequentemente a Camara Mu- 
nicipal, que deve em todos os seus actos e emprehendimentos ins- 
pirar-se no sentir com rum dos seus munícipes, apenas cumpre o 
seu dever e nada mais quando tem opportunidade para acompa- 
nhar o coro de bençãos, o caótico de louvores, que de todos os 
lograres do concelho se entoa com enthusiasmo em honra da So- 
ciedade Martins Sarmento. Não merece por isso agradecimentos 
nem elogios. 

Accrescentarei, meus senhores, que se entre as duas corpo- 
rações quizesse estabelecer-se debito e credito, e o livro razão em 
que as diversas operações se 
consultado com todo aquelle cuidado, que as escriptas commer- 
ciaes demandam, apurar-se-ia certamente um 
não a favor da camara, mas a favor desta prestimoso Sociedade. 

Realmente, o que representa para o cofre eamarario a parca 
som ma que, annualrnente, :i conta da Sociedade Martins Sar- 
mento, se lança na despeza municipal, em confronto dos valiosos 
e importantissimos serviços, que esta Sociedade presta ao muni- 
cipio com a instituição e manutenção de todos os seus estabeleci- 
mentos d'instrucção 'I 

Nem só de pão vive o homem; quero dizer : a camara muni- 
cipal não tem a seu cargo promover unicamente os melhoramen- 
tos materiaes do concelho, mas incumbe-lhe tombem promover e 
manter o progresso intellectual e moral dos seus munícipes. D'es- 
te encargo a despensa em grande parte e com altíssima beneme- 
rencia esta Sociedade. 

saldo íinportante, 

A sua propaganda tenaz, persistente e inteligentemente di- 
rigida, concorreu grandemente para o conseguimento e aperfei- 
çoamento dos nossos estabelecimentos dünstrucção secundaria. 
Outros factores importantes houve, minguem o ignora nem deixa 
de reconhecer-lhes o devido e justo valor; mas está na memoria 

Tá 



79 

de todos os virnaranenses, quanto nesta cruzada trabalhou e lu- 
ctou activamente esta Sociedade. 

E por e la  que Guimarães se torna actualmente conhecida 
nos centros intellectua-¬s e scicntificos das nações cultas, é ás 
suas instituigües que devemos a lionrosa visita de ilustres e dis- 
tinctos professores nacionaes e estrangeiros que aos seus museus 
vêm procurar elementos valiosos, para importantes e notabilissi- 
mos estudos e trabalhos , Ó a e l a  que devemos esta suagestiva e 
sympathiea festa, na qual os aluznnos mais distincto: das escolas 
primarias do concelho vêm publica e solcmnemente receber 0 pri- 
meiro galardão conquistado nas lides escolares, galardão que, 
sendo para estes o premo devido ao seu aproveitamento, é para 
os seus restantes condisci pulos poderoso incentivo, eficaz esti- 
mule, para maior applicacão. 

Tão importantes e elevados serviços, em pró de Guimarães, 
são credores, de que a camara tribute á Sociedade Martins Sar- 
mento 0 devido preto de justiça. 

Foi por toes motivos, que eu, ao assidrar a renovação do 
contracto a. que o snr. presidente desta Sociedade se referiu na 
sua allocu‹.;ã‹›, tomei a. liberdade do proferir nos Paços do conce- 
lho, ante e ilustre direcção d i. SÁ-wciedade Martins Sarinento, pala- 
vras que não duvido repetir n'es1.a occasião solemne: ‹‹ durante a 
minha passagem pela camara não terei certamente occasiäo d'exa- 
rar outra assinatura que maior prazer de á minha alma, que mais 
grata seja ao meu coração. » 

Esta expressão, ilustre direcção da Sociedade Martins Sar- 
mento, não significa semente o nosso sentir, é o sentir de todos 
os meus colegas na vereação, que me auctorisaram a celebrar o 
contracto de que 0 seu digno presidente se occupou com palavras 
tão elogiosas para a camara da minha presídencia. 

às. 
i 

edifício que, graças á subida coinpetencia do distincto 
L 

I 

A camara, snr. presidente e meus senhores, acompanha a 
Sociedade Martins Sar.1.ento no jubilo e bem justificado regosijo 
que a sua direcção manifesta por ser dentro em pouco concluido 
o seu ar- 
chitecto o s r .  Marques da Silva, e um monumento d'arte que 
Guimarães patenteia á. admiração de nacionaes e estranhos. 

Uma obra de semelhante valor e grandeza merece a profunda 
gratidão da Sociedade e de todos os vimaranenses para com o no- 
bre ministro que a colocou sob a protecção do Estado e para com 
os estadistas que, seguindo-lhe as pisadas, a tem louvavelmente 
continuado, não sendo egualmunte menos para lembrar á sylnpa- 
thia e agradecimento de todos nós, como V. Excfi, snr. presidente, 
fez sentir, quamanha attcnção e desvelo o snr. director das obras. 
publicas do districto tem enipreaado para a sua lapida conclusão. 

A este distinto e zeloso funccionario tributou a Sociedade 
Martins Sarmento os merecidos testemunhos de consideração de 
que lhe é devedora e eu não devo omittir egual testemunho como 
presidente da camara, que sempre tem encontrado no snr. Sebas- 
tião José Lopes a mais decidida boa vontade em cooperar com- 
noseo para a realisação e bom andamento das obras municipaes. 
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estão mas concluídos esses projectos. 

possam aqui congratular-se por algum 

Funccionarios como S. Etc." honram a classe a que per tercem e merecem li consideração publica. 
Calaram profundamente no meu espirita as sentidas expres- sões de magna e protesto com que V. Excfi, snr. presidente, la- 

mentou a conipleta ausencia no nosso concelho de edificios esco- lares construídos á custa do Estado. Acompanho com todas as forças da minha alma o dolorido prezar de V. Excfi 
Por mais duma vez a camara de Guimarães tem feito subir aos poderes publicas instantes reclamações neste ponto, nas quaes não solicita favor algum, mas semente a quota parte que lhe pertence na boa e equitativa applicação e dístril›ui‹;ão das receitas da na‹.;ão para que municipio concorre com sonnnas de valor. Não chegou ainda a opportunidade de deferir estas justas 

petições. 
E certo, meus senhores,_não devo omittil-o_que já este anuo um architecto da direcção terhnica das construccöes esco~ lares esteve nesta cidade e concelho colhendo as informações e elementos necessarios para a elaliora‹.;ão dos projectos e orçamen- tos dalguns dos edificios reclaniados pela camara, e consta-me que ‹ 
Isto porém apenas representa uma esperança e daqui a que esta seja uma realidade quanto haverá que luetar e esperar ' 

Oxalá que para egual dia do futuro ante a Sociedade Martins Sarmento e a camara 
adiantamento neste sentido haver aleaneado. 

Em nome da camara posso assegurar a V. I" .a que ela, no cumprin ento dos seus deveres, não deixara d'envidar os seus esforços para que nos seja fcila a .iustiça a que temos direito. 
Vem aqui a proposto, para contrastar com a lamelrtavel penúria em que nos deixa o Estado. associar-me ao testemunho de reconhecimento que a Sociedade Martins Sarmento presta aos henen :ritos patricios que el causa da instrucção popular em dis- pensado o seu valioso e prestantissimo auxilio. É de justi‹¿a des- tacar o aureolado nome do snr. conde d'Agrolongo, que desde muitos anhos vem prestando relevantes serviços á instruccao pri- 

maria do concelho de (Guimarães e que, no a n o  ultimo, por ma- 
neira singularmente excepcional 3.SšE5gLlI'OU. u prepetuidade ás creaoões ‹=scc-lares que estava man1.elldo. ` 

Acções de tão elevado civismo e significativa Iienemerencia dispensavam O relevo com que a aninha desauetorisada vez pre- 
tendesse eualrecel-as; por si má*smas se impõem an nosso espi- 
rito e fazem vibrar as cordas mais intimas do nosso coração agra- 
decido. 

E, snr. presidente,-acrrlada e louvavelmente notou V. Exc.*--a poderosa nação que hoje se intitula Estados-Unidos do Brazil, que foi um dos mais ricos llorões que outrora abrilhan- tava a coroa portugueza, esse povo de irmãos nossos, que foi o vasto campo dá"actividaee onde o s r  conde d'Agrolongo e muitos outros nossos beuemeritos concidadãos adquiriram em esforçadas 
e honradas lucas de trabalho, os cabedaes que generosa e libe- ralmente dispendcm em auxilio da misera e sobretudo da ins- 
trueção, essa uzagnanima nação tem direito a que Portugal se associe :is suas dores e ás suas alegrias. A grande dor, que ha pouco enorme e fundamento a contristou, acaba de associar-se 
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Guimarães pela bocca da sua mais popular e querida associação. a Sociedade Martins Sarmento. 

Com esta e por esta o municipio vimaranense leva ás trevas de Santa Cruz, com a expressão sentida do seu prezar, votos fer- vorosos pela prosperidade da nação que continuamente acolhe numerosos conterraneos nossos e lhes dispensa estremados alfe‹ ctos de carinhosa protecção. 

Gongratulando-me de passagem. com a Sociedade pelo au- 
ginento sempre crescente da sua bibliotheca e museus , felicitan- do-a pela conferencia que proporcionou aos seus associados e al- 
mejando que semelhantes meios de boa propaganda e civilisa- dora missão se repitam, devo não alongar mais o meu dizer. A assembleia espera certamente com impaciencia a palavra bri- lhante (los oradores que V. Exc.fl, sur. presidente, nos fez ante- ver, volvamos por isso ao assumpto especial d'esLa. solenidade, a distribuição dos premias. 

I 

No vosso espirita, alumnos distinctos das escolas primarias do concelho de Guimarães, devo ficar para sempre gravada a im- 
pressão da solemnidade a que hoje assistis; no vosso coracao deve permanecer indelevel a gratidão para com esta illustre So- 
ciedade, que tão fidalgarnente vos honra e distingue, depositando em vossas mãos os premias que mereceis. Cerca-vos com a sua sympathia, felicita-vos ' G  encoraja-vos com os seus applausos a cidade e concelho de Guimarães. Todas estas distinctas senhora..¬, todos estes illustres cava- lheiros, com as suas palmas, eorn as suas palavras de saudação, vos testemunham amorosa consideração. Notas porém que todo este brilho, todo este enthusiasmo, não tem semente por fim pre- miar os vossos trabalhos passados , olham a profícuo ensinamen- to. Abraças-os como lição, tomas-os como estímulo em todo o curso da vida, que sempre vos l 
nho da honra e da virtude, para não oinittirdes o cumprimento dos deveres que a sociedade vos impõe. . . 

Aos vossos professores, que com o seu zeloso carinho e com o seu aturado trabalho vos habilitaram para serdes hoje aqui os herpes doesta festa e que convosco quinhoam dos vossos trium- phos, deveis e devemos nós todos testemunhos d'aflfectuosa con. siderarão. 

cmbrem para seguirdes o cami- 

2. Ú 
i i  

i 

E 

A classe do professorado primaria do nosso concelho, meus senhores, conta entre os seus membros muitos que se tornam di- gnos do nosso respeito pelas suas qualidades pedagogicas, que cuidam com sinceridade e proficicncia dos arduos deveres que a sua espinhosa missão lhes incumbe. 
É bem certo, encerra uma incontestavel verdade a expres- são do nosso falecido soco honorario, o primeiro ministro d'ins- 

L 



trucção publica que houve em Portugal, D. Antonio da Costa : 
‹‹ o professor, e só O professor, faz a escola e faz o alumno. » 

E por conseguinte um dever de justiça distinguir o bom 
professor. 

Em obediencia a esta razão e para estímulo e incentivo de 
todos, no intuito de que a instrucção popular neste concelho 
fosse cada vez mais proveitosa e mais florescente em resultados 
beneficos, em 1904 a camara municipal a que V. Exc.fl, snr. presi- 
dente da Sociedade Martins Sarmento, então dignamente presidia, 
instituiu um premo annual de 5093000 reis para ser conferido ao 
professor ou professora que mais se distinguisse em zelo e capa- 
cidade na ministração do ensino, tendo-se ein consideração o 
maior numero d'alurnnos approvados coro distinção, em relação 
não só com a frequencia da aula, mas tombem com O dos exami- 
nadospor cada um apresentados. . 

E hoje entregue este premo, que a camara, em sessão de 
ante-hontein, pela primeira vez conferiu a um professor que é 
bem conhecido na Sociedade Martins Sarmento, porque por diver- 
sas vezes tem aqui abrilhantado esta solemnidade com a sua 
palavra. 

Além d'orador notavel o snr. Marro Augusto Vieira é um pro- 
fessor abalisado, cujo zelo e bons serviços no anuo lectivo findo 
lhe deram jus a ser contemplado com esta honrosa distribuição 

va- 
liosa quanto a sua impor tancia material, muito mais o é pelo que 
moral e socialmente significa. 

Oxalá que os Qenerosos intuitos com que a camara estabele- 
ceu este premo sejam devidamente apreciados pelo professorado 
primaria do nosso concelho que e l e  cada vez mais se torne 
credor da nossa consideração, do nosso espirita e dos nossos 
applausos. 

pela Camara Municipal, distincção que, sendo relativamente 

Renovando á Sociedade Mar tins Sarmento os meus agradeci‹ 
mentes pela honra que me é conferida e a V. Exe.=*s, minhas se- 
nhoras e meus senhores, a benevola deferencia com que me ou- 
vistes, vou com vivo jubilo da minha alma entregar ao professor 
e alumnos os premias que lhes são destinados. 

Relação dos alunos premiados : 

Adelina Gonçalves da Silva Guimarães, da escala de S. Torquato. 
Amelia Ferreira d'Azevedo, da esuóla de Santa Maria d'Airäo. 
Antonio Guimarães, da escala de Iufautas. 
Aurora d'Oliveira Pinto, da esvóla de Abbação. 
Beatriz do Vasconeell Motta, da escala de Gondomar. 
Cecilia Alves, da escala de Nespereira. 
Deolinda da Gloria, da esvóla do Salvador de Briteiros. 
Emilia da Natividade P. S. Cabral, do Collegio da Sagrada Familia. 
Emitia da Silva Fernandes, da escala de S. Sebastião . 
Frontellina das Deres. da escala de Serzedello. 
Grac-inda, da escala do Asilo de Santa Estephauia. 
Joanina Viamonte de Sousa da Silveira, da escala de Creixomil. 
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Joaquma Martins, da escala de Santo Estevão de Briteiros. Leopoldina Fernandes Soares, da escala de Aznrem. Margarida da Silva, da eseóla de Longos. 
Maria Alexandrina do Paço Brazão, da escala de Fermentões. 
Maria de Bolem Mendes da Silva, da escala de S. Paio de Guimarães. Maria do Cão Talina, da eseóla de Mezão-frio. 
Maria Ernestina de Faria Martins, da esvúla da V. 0. T. de S. Francisco. Maria Ferreira, da escala de S. Martinho de Sande. 
Maria Pinto, da escola de S. Faustino de Vizella. 
Maria Vieira Guimarães, da eseóla de Caldellas. 
Olivia da Silva, da escola de Prazias. 
Palmira Mendes Ribeiro, da eseóla do Sagrado Coração de Maria. Rita d'Araujo, da escola de Candoso. 
Rita da Silva, da eseóla de Gonça. 
Rosa da Silva, da escola de Urgeses. 
Silvina de Sousa Magalhães, do Collegio de N. S. da Conceição. Thereza da Costa, da esoóla de Pentieiros. 
Thereza Leite. da escola de Paio de Figueiredo. 
Adao Carlos Pereira Guimarães, da escala de Fermentões. Alberto Carvalho de Mello, da escola do S. Coração de Jesus. 
Alberto Martins de Macedo e Silva, da esse-ola de Castellões. 
Alfredo Ferreira de Brito, da escola do Azurem 
Amandio das Neves Saraiva, da eseóla do S. Coração de Maria. 
Antonio d'Almei‹la, da eseóla de Prazias. 
Antonio Gonçalves, da escala de Ronfe. 
Antonio José Pereira, da esse*óla Municipal (nocturna). 
Antonio Luiz Ferreira, da escala de S. Miguel das Caldas. 
Antonio de Sousa Oliveira, da escala Municipal (diurna). 
Armindo Pinto da Cruz, do Collegio da SS. Trindade. 
Armindo de Sousa. da escala de S. Martinho do Conde . 
Arthur Elysic da Silva Salgado, da escola de S. João das Caldas. 
David da Costa Antunes, da esvóla ‹te S. João de Fonte. 
Domingos de Freitas Roriz, da escala de Creixomil. 
Duarte da Silva, da escola de Oliveira. 
Eduardo Teixeira Mendes, da eseóla da Oliveira. 
Francisco Barreira, da escola de Santa Maria do Souto. 
Francisco José Lopes Corria, da escola de S. Jorge de Selho. 
Francisco Ribeiro, da escala de Brito. 
Joao de Castro, da escala de S. Lourenço de Selho. 
Joao Gomes, da escola de Gondomar. 
João Gomes de Lima, da escola de S. Lou1enço de Sands. 
João Ribeiro Dias, da escala de Abbaçãlo. 
João da Silva, da esse-óla de Gonça. 
João da Silva Piairo, da escala de Caldellas. 
Joaquim Ferreira, da esoóla ‹le Urgeses. 
Joaquim Mendes Pinheiro, da esoóla de Santo Estevão de Briteiros. 
Joaquim Ribeiro, da escola de Nespereira. 
Jose Felix da Silva, da escala de Pentieiros. 
Jose Mendes Simões, da escala de Mezão-frio. 
José Neves, da escala de Infantes. 
Jose Ribeiro, da escala de S. Martinho de Sande. 
José Ribeiro d'Abreu. da escola de Cardoso. 
Luiz do Amaral, da escola da V. O. T. de S. Francisco. 
Luiz Gonzaga Rodrigues Machado, da escola de Lordello. 
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Justina de Sousa, da escala de S. João das Caldas. 
Luiz Marques ‹l'Oliveira, da escola de Salvador de Briteiros. 
Manuel Barbosa, da escola de Longos. 
Manuel Monteiro, da escala de S. Faustino de Vizella. 
Manuel o`Oliveira, da escala de Athães. 
Maxirníno Ferreira, da eseóla. de Sarzedo. 
Oscar Pereira Fernandes, da eseóla de Santa Maria o`Airão. 
Pia(-ido Pinto Teixeira da Costa, da esrñla de Serzedello. 
Raul Cardoso, da escala de S. Paio de Figueiredo. 

Ao alumno da escola da V. Ordem Terceira de S. Francisco, 
José Joaquim Ribeiro de Castro ileirelles, foi conferido o pre- 
mio de 306000 reis denominado --Franco Castello Branco. 

0 premo Venancio dividido em cinco premias de 3z5000 
reis coube por sorte aos alumnos: Emilio da Natividade P. S. 
Cabral, Rita da Silva, Amandio das Neves Saraiva, José 
Mendes Simões e Maximiano Ferreira. 

L 

Em sessão ordinaria de 15 de março o snr. presidente 
participou que 0 snr. administrador do concelho dr. Ilufino 
Ferreira da Motta, Cónego Arcipreste dr. Manuel Moreira Ju- 
nior e professor ollicial Crespo Guimarães, da escola primaria 
de S. Martinho de Saúde, lhe haviam oficiado, dando conhe- 
cimento de que por motivos de serviço publico, os dois pri- 
meiros e por motivo do falecimento duma pessoa de lami- 
lia O terceiro, não tinham assistido à sessão solernne de 3 de 
março para a qual foram convidados. 

Pelo mesmo snr. presidente foi dito que, tendo decor- 
rido com o maior esplendor aquela sessão principalmente 
destinada 8 distribuição de premias aos alunos das escolas 
primarias do concelho, deixando a todos que a ella assistiram 
as mais gratas impressões, propunha que na acta desta ses- 
são, a primeira que se efectuava depois d'aquelle dia, ficasse 
consignado O sincero jubilo da direcção pela forma como do- 
correta a aludida solemnidade e o reconhecimento que a So- 
ciedade devia a todos aqueles que, por diversos modos, con- 
tribuiram para tão brilhante resultado. A todas as dignas aucto- 
ridades dá"este concelho, funccionarios publicas, representantes 
de corporações, membros da imprensa e professores e socos 
que com a sua presença abrilhantaram essa festa annual, de- 
via em geral a Sociedade o seu agradecimento que muito 
folgava deixar exalado na acta o"esta sessão. (lumpria-lhe, 



seu digno presidente, sur. Abhade de Tagilde, que 
porém, mencionar especialmente a Camara Municipal e sobre- 
tudo o ' 
se dignou presidir á sessão, preferindo as mais amoveis e 
honrosas referencias para a obra desta Sociedade, e os nos- 
sos consocios snrs. dr. Fernando Gilberto Pereira, Padre Gas- 
par da Gosta Roriz, dr. Eduardo d'Alineida Junior e Marie 
Vieira. os quais, com os primorosas e eloquentes discursos 
que pronunciararn, foram a principal causa da animação e 
enthusiasrno que durante a sessao sempre reinara, devendo 
as suas palavras de estímulo e incitamento ficar bem grava- 
das no espirita das creanças que a ela assistiram cheias de 
satisfação. 

Para o professor s r .  Mario Vieira, accrescia um novo 
motivo para referencia especial que nesta acta devia ficar 
registado com o louvor que justamente merecia. Sendo este 
professor 0 contemplado com o premo de 505000 reis, creado 
pela Camara municipal e este anafe pela primeira vez distri-‹ 
buido, teve o mesmo professor a generosidade de deduzir do 
premia referido a quantia de 9 zš000 reis em beneficio dos 
alumnos da sua escola, pedindo a 
buisse a mencionada quantia em premias de 3§000 reis a um 
alumno por e le  indicado, em cada um dos anhos de 1907, 
1908 e 1909. 

Este acto, augurava-se-lhe digno do maximo louvor, de- 
vendo a direcção acceitar gostosamente o encargo da distri- 
buição. Era esta a sua opinião, como já o era em 9 de março, 
embora neste dia, por um esquecimento facilmente explica- 
vel, se não tivesse pronunciado publicamente sobre este 
assurnpto e deixasse, assim, involuntariarnente, de apreciar o 

de encarecimento que estavam ua sua 

esta Socie‹1a‹.Ie que distri- 

acto com as palavras 
convicção e na sua intenção. 

Propoz mais o snr. 
voto de agradecimento ao snr. Conselheiro 
Director Geral d'lnsLrucção Publica, pelo deferimento do pe- 
dido da direcção para que fosse concedido feriado nas escolas 
primarias do concelho 110 dia 9 de março. 

presidente que se consignasse um 
Xbel dá"Andrade, r 

Em reunião d'assembleia geral d'esla Sociedade, realisada 
em 16 de maço, procedeu-se d'harmonia com O estatuto à 
eleição da direcção para o anão de 1906 a 1907, ficando 
eleitos os snrs : 

I 
i 
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Padre Antonio Hermano Mendes de Carvalho. 
Eduardo Manoel d'Almeida. 
Francisco Jacomo. 
João Gualdino Pereira. 
Dr. Joaquim José de Meira. 
Dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães Junior. 
Tenente Rodrigo Augusto de Sousa 0ueiroz. 

EF1‹'1;cT1v0s I 

Dr. Domingos de Sousa Junior. 
Dr. Eduardo d'Almeida Junior. 
Dr. Fernando Gilberto Pereira. 
João Antonio Gouveia Moreira Junior. 
João Monteiro de Meira . 
Manoel Martins Barbosa d'0liveira. 
Simão Leonardo Alves Neves. 

SUBSTITUTOS. 

Por proposta do sur. presidente da direcção foi exalado 
na acta doesta sessão d'assembleia geral um voto de profundo 
sentimento pelo failecimenio dos ilustres Barões de Paçô- 
Vieira, ao do digno soco honorario snr. Conde de Paçô- 
Vieira. 

81 de março de 1906. 

o secretario, 

J. GUALDINO PEREIRA. 
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